


Jornal da Metrópole, Salvador, 21 de fevereiro de 20192

Publisher Editora KSZ
Diretor Executivo Chico Kertész
Editor Alexandre Galvão e Matheus Simoni
Projeto Gráfico Marcelo Kertész

Grupo Metrópole 
Rua Conde Pereira Carneiro, 226 
Pernambués CEP 41100-010  
Salvador, BA  tel.: (71) 3505-5000

Editor de Arte Paulo Braga
Diagramação Dimitri Argolo Cerqueira
Redação Alexandre Galvão, Marina Hortélio e Matheus Simoni
Revisão Alexandre Galvão e Matheus Simoni

Fotos Tácio Moreira
Comercial (71) 3505-5022 
comercial@jornaldametropole.com.br

Jornal da

Boca quente

Escudo
A coisa entre a “bancada” de Simões Fi-
lho na Assembleia Legislativa da Bahia 
(AL-BA) ainda anda calma, mas tende 
a esquentar. Kátia Cristina (MDB), ex-
-vereadora da cidade e mulher de Di-
nha (MDB), atual prefeito, afirmou a 
interlocutores que fará defesa do man-
dato do marido na Casa.

Sonho dele...
O PR filiou o ex-deputado e candidato 
derrotado ao Senado Irmão Lázaro ao 
partido. Durante o ato de entrada na le-
genda, caciques do partido disseram que 
o político pode concorrer à prefeitura de 
Salvador. O indicativo pareceu estranho a 
interlocutores políticos da capital.

bom menino 
Em tempos de família se mentendo em 
questões de governo, o deputado federal 
Cacá Leão (PP) mostrou que não observa 
muito o trabalho do pai, o vice-governa-
dor João Leão (PP). Em entrevista à Rádio 
Metrópole, disse não saber de detalhes da 
Ponte Salvador-Itaparica. Melhor assim.

do lado de lá
O principal estranhamento vem do fato 
de que Lázaro não teve votação expres-
siva em Salvador. Quando concorreu ao 
cargo de deputado federal, ficou apenas 
em sétimo. Ano passado, concorrendo 
ao Senado, perdeu para os eleitos Jaques 
Wagner (PT) e Angelo Coronel (PSD). 

Rejeitada pelo eleitor e golpeada por João Roma (PRB), a ex-deputada Eronildes Vasconcelos foi no-
meada ontem para um cargo no ministério de Mulher, Família e Direitos Humanos. Agora, Eronildes 
obedecerá a ordens de Damares Alves. 

A eleição para desembargador, feita pela OAB-BA, tem semelhanças com a campanha presidencial do 
ano passado. Muito advogados receberam, diariamente, mensagens de telefones da Índia, com pedido 
de votos. Fica a questão: isso pode? 

Damares e “a 
nega”

Abre o olho, 
OAB

guerra
Outro representante da cidade 
no Legislativo é Eduardo Alencar 
(PSD), ex-prefeito do município 
e irmão do senador Otto Alencar 
(PSD). Durante a campanha de 
2016, Otto sugeriu que Dinha tinha 
ligação com o tráfico de drogas e a 
conversa nunca foi esclarecida. 

reproducao/facebook mateus pereira/govba

tácio moreira/metropressdivulgac ao/pr tácio moreira/metropress
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Ricardo David é 
pressionado para 
deixar o Vitória

Esportes

hora extra na sala da presidência
Sem condições de gerir o clube, presidente do Vitória tenta sobreviver e sofre pressão para renunciar

Isolado, sem apoio e odiado 
pela torcida. Esse é o status de 
Ricardo David na presidência do 
Vitória. O calvário rubro-negro 
iniciado no fim de 2017 acumula 
uma série de vexames e foi capi-
taneado pela atual diretoria. 

A situação crítica do man-
datário desde o Ba-Vi da ver-
gonha até a recente eliminação 

na Copa do Brasil para o Moto 
Club, da Série D do Brasileirão, 
reforçam o pedido de renúncia 
de sócios, rubro-negros e até de 
antigos aliados. 

Nos bastidores, a situação 
de isolamento do presidente se 
agrava com os recentes prejuí-
zos aos cofres do rubro-negro. 
Com o rebaixamento, o Leão da 
Barra teve uma diminuição da 
receita e chegou a dever alguns 
meses de salários, além de va-

lores referentes aos direitos de 
imagem dos meses de outubro, 
novembro e dezembro de 2018 
e janeiro. Segundo o clube, a de-
sorganização financeira foi mo-

tivada, entre outros fatores, pelo 
valor referente a pagamentos da 
Caixa Econômica Federal, que 
deve R$ 1,8 milhão ao clube. 

Nesta semana, Ricardo Da-

vid negou a convocação de uma 
Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE) feita por sócios no início 
deste mês. O objetivo da convo-
cação é destituir a presidência e 
provocar novas eleições no clu-
be. Na avaliação do mandatário, 
não há “qualquer fundamento 
estatutário ou amparo legal” 
para o pedido. Diante da nega-
tiva, ganha força o clamor por 
uma renúncia do presidente e 
do vice, Chico Salles.

A Cartada Final
Membros de torcida organizadas do Vitória organizam um protesto 
para a sexta-feira (22), no Barradão, às 18h. A ação cobra mais uma 
vez a renúncia de Ricardo David. O ato foi batizado de “Cartada Final”

Pegou ar
O treinador Marcelo Chamusca não vem reagindo bem diante dos questio-
namentos da imprensa. Disse que a pergunta de um repórter era “piada” e 
ainda se incomodou ao ser questionado sobre o alto número de empates

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br
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 “A gente tem que ter cuidado 
e responsabilidade com o 
Vitória”

– Paulo Catharino , ex-presidente do conselho do Vitória

Esportes

O pedido pela instauração 
da AGE também foi rejeitado 
pelo Conselho Deliberativo do 
Vitória, Paulo Catharino, que, 
antes de renunciar, recomen-
dou o arquivamento da ação. 

Após parecer de juristas e 
da CBF, o chefe do colegiado 
rubro-negro apontou que o 
processo não tinha legalidade. 

“Não vejo como um ato de co-
vardia. Se fosse covarde eu não 
tomaria essa decisão. Para mim 
era muito mais cômodo deixar 
a assembleia deliberar sobre 
um ato ilegal e sair de baixo do 
que adotar uma postura corajo-
sa e impopulista. Hoje o clamor 
é grande”, disse Catharino ao 
Papo com Tillé.

Ídolo da torcida, Neto Baia-
no foi anunciado como reforço 
do Vitória para a temporada. 
Principal esperança de gols, 
a contratação também serve 
como um escudo para tentar 
blindar a diretoria das críticas 
pelo fraco plantel. 

Sob o comando do treina-

dor Marcelo Chamusca, o time 
venceu três jogos, empatou 
cinco e perdeu um jogo. 

O pífio desempenho em 
campo reflete nas arquiban-
cadas: a média de público do 
Leão caiu para 2.853, apenas a 
42ª entre os times das Séries 
A, B e C.

Falta de materialidade 
impede andamento de age

volta de ídolo não resolve

Aos 36 anos, atacante Neto Baiano é contratado para tentar devolver o Leão à primeira divisão e recuperar imagem do rubro-negro

Ausência de provas e materialidade fazem pedido por AGE ser negado pelo Conselho do clube

Judicialização II
...a chance de um sucesso é improvável, já que a ação esbarra na falta 
de provas e materialidade para destituir o presidente. A pressão por 
uma renúncia da diretoria só aumenta com o passar dos dias.  

Judicialização I
Internamente, rubro-negros admitem que o pedido para instaurar a 
AGE deve ir parar na Justiça diante da negativa do Conselho Diretor 
e do Conselho Deliberativo. No entanto...

matheus simoni/metropress

mauricia da matta/ecvitoria



Jornal da Metrópole, Salvador, 21 de fevereiro de 20196

54%

dos eleitores de Lauro 
de Freitas fizeram o 
procediemento até agora

Mais de 145 mil 
títulos podem ser 

cancelados na RMS

Bahia

a história se repete
Eleitores da Bahia encontram dificuldade para fazer recadastramento biométrico; espera chega a 30h na RMS

Assim como aconteceu na 
capital, a reta final do reca-
dastramento biométrico na 
Região Metropolitana de Sal-
vador é marcada por  muita es-
pera. Apenas quatro das 13 ci-
dades foram incluídas na fase 
do recadastramento que ter-
mina na próxima sexta-feira 
(22). São elas: Lauro de Freitas, 
Candeias, Dias D’Avila, Simões 
Filho.

As cidades de Lauro de 
Freitas e Simões Filho são as 
que mais apresentam proble-
mas no processo de recadas-
tramento. Na segunda loca-
lidade, a espera para realizar 
a biometria chegou a 30h. Os 
eleitores  da cidade ainda rela-

taram a ocorrência de assaltos 
nas aglomerações. Já em Lau-
ro, algumas pessoas dormiram 
na fila para conseguirem fazer 
o recadastramento no Ginásio 
de Esportes.

Com base no número de 
atendimentos até o momento, 
o Tribunal Regional Eleitoral 
da Bahia (TRE-BA) estima que 
apenas 55,55% dos eleitores 
das 4 cidades da RMS com o 
processo em aberto realizaram 
o recadastramento, o que sig-
nifica que, até agora, 145.039 
pessoas podem ter o título 
cancelado

Apesar da quantidade de 
eleitores que ainda não realiza-
ram o processo da RMS, o TRE 
informou que o prazo da bio-
metria não vai ser estendido.

tre faz plantão para atender eleitores
Com a proximidade da 

data limite, o TRE-BA mon-
tou um esquema de trabalho 
com horários estendidos de 
atendimento. Em Simões 
Filho e Lauro de Freitas, as 
unidades de atendimento 
funcionaram no último fi-
nal de semana, segundo o 
Tribunal.

Nas duas cidades, onde 
a demanda cresceu nos úl-
timos dias, foram recadas-
trados 54,65% e 53,45% dos 
eleitores, respectivamen-

te. De acordo com o TRE, 
os municípios atendem mil 
pessoas por dia.

A mudança no esquema 
de funcionamento foi de-

terminada pelo presidente 
do TRE-BA, desembargador 
José Edivaldo Rocha Roton-
dano, no dia 18 de janeiro.

Com a determinação, as 
cidades com menos de 50% 
de eleitores biometrizados 
passaram a atender aos sá-
bados. Em todas as 34 ci-
dades em que o processo 
termina na próxima sexta, 
o horário de atendimento 
nos cartórios foi ampliado 
em quatro horas, passando a 
funcionar até as 18h.

Mesmo com plantão, longas filas se repetem e eleitores se amontoam para tentar regularizar a situação antes de terem títulos cancelados 

Texto Marina Hortélio
marina.hortelio@metro1.com.br

foto do leitor/divulgacao
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Empresários e 
advogados tiveram 
horários exclusivos

Bahia

A reta final do recadastra-
mento biométrico também 
apresentou problemas em Sal-
vador. Na capital, a processo  
terminou no dia 31 de janeiro 
de 2018 e, de acordo com o TRE, 
deixou mais de 268.503 eleito-
res sem título de eleitor, justa-
mente em um ano de eleição 
majoritária.

Em Salvador, o processo co-
meçou em novembro de 2016, 
mas foi perto da data limite que 
a população começou a lotar 
os postos de atendimento. A 
exemplo do CAB, onde longas 
filas marcaram o final do reca-
dastramento.

capital teve 
problemas

no sul da bahia, autoridades 
têm atendimento espeical

Após requerimento da 
subseção da OAB, de Teixei-
ra de Freitas, no extremo sul 
do estado, advogados do mu-
nicípio fizeram o recadastra-
mento biométrico exclusivo 
para classe no último dia 9. 
O presidente da subseção, Da-
niel Moraes, explicou que a clas-
se solicitou que o atendimento 

ocorresse no sábado devido ao 
expediente do judiciário. 

A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico do muni-
cípio atendia os empresários 
da cidade em horário especial. 
A secretaria confirmou a infor-
mação foi confirmada. O aten-
dimento foi cancelado após de-
terminação judicial.

Processo em Salvador teve longas filas e mais de 268 mil eleitores ficaram sem título

Câmara Municipal.
O futuro da cidade

passa por aqui.

/camaradesalvador     @camarasalvador     @camaradesalvador      tvcamarasalvador   |    www.cms.ba.gov.br

Para melhorar cada vez mais nossa cidade, a Câmara de Salvador conta com uma colaboração especial: a sua.

Fiscalizar, promover soluções, criar leis, votar propostas, discutir a cidade. Esse é o dia a dia da Câmara. E 
fazer parte dele nunca foi tão fácil. Através do portal, ouvidoria e redes sociais, você participa das discussões, 
acompanha os debates e dá sugestões. Para ver como atuam os vereadores e fi car por dentro dos temas 
que infl uenciam nosso dia a dia, sintonize na TV Câmara (canal digital 61.4) ou na Rádio Câmara (105.3 FM). 
Informe-se e colabore com as decisões para nossa cidade. Juntos, vamos fazer uma Salvador cada vez melhor.

wilson dias/abr
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Ex-presidente da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
da Bahia (Fieb), José Masca-
renhas afirmou que foi sa-
botado ao fim do mandato 
na entidade. Em entrevista 
a Mário Kertész, durante o 
Jornal da Metrópole no Ar da 
Rádio Metrópole, ele lem-
brou quando teve a continui-
dade na Fieb ameaçada na 
gestão do então governador 
Jaques Wagner.  

Mascarenhas relatou que o 
então secretário da Indústria 
e Comércio, James Correia, 
atuou diretamente para que 
ele perdesse o cargo. “Todos os 
governos respeitaram minha 
independência. Mas é a razão 
pela qual eu atribuo. Nun-
ca houve nenhum problema 
com ele [Wagner] e nem com 
ninguém. Brigo pelas coisas e 
não pelas pessoas. Quando eu 
vi que tinha alguém querendo 
se candidatar e que iria mudar 
o curso das coisas, principal-

mente o Cimatec, eu disse: ‘eu 
vou me sacrificar, mas eu vou 
continuar aqui para dar uma 
sequência a essas coisas’”, de-
clarou.

Idealizador do  Centro Inte-
grado de Manufatura e Tecno-
logia (Cimatec), Mascarenhas 
contou como foi a insistência 
de Wagner, por intermédio de 
Correia, para que a presidência 
da Fieb deixasse de ser coman-
dada por ele.  O então secretá-
rio ligou para os empresários  
que participavam da eleição 
para que votassem contra Mas-
carenhas.  

Na ocasião, Carlos Gilberto 
Farias foi eleito. “Essa represen-
tação de federação de indústria 
é muito fragilizada em termos 
de representação empresa-
rial. Tem empresários que não 
suportam a pressão do gover-
no. Foi essa coisa que mudou. 
Quem veio depois se vangloria 
de ter me tirado de lá”, afirmou.

Deputado federal pela Bahia, 
Cacá Leão (PP) aponta a impor-
tância do poder de negociação 
na política ao comentar a rela-
ção entre governo do Estado, 
sob gestão petista, e o Federal, 
governado pelo PSL. Em en-
trevista à Rádio Metrópole, 
o parlamentar ressaltou que o 
governador Rui Costa exerce um 
papel importante na aprovação 
da reforma da Previdência e do 
pacote anticrime, o que, para 

ele, faz com que as diferenças 
partidárias tenham que ficar de 
lado em alguns momentos. 

“Rui terá um papel impor-
tante nessas duas pautas que 
serão discutidas nos próximos 
dias: a reforma da Previdência 
e o pacote anticrime. O posi-
cionamento que ele vai tomar 
indicará o posicionamento da 
sua bancada”, explicou o de-
putado do PP. 

“Independente do presiden-

Entrevista

“brigo pelas coisas, não pelas 
pessoas”, revela josé mascarenhas

“Jamais permitiremos que a bahia seja penalizada”

Ex-secretário e vice-presidente 
da CNI avalia panorama da 
indústria baiana e fala em 
interferência política em sua 
saída da presidência da Fieb

Líder do PP na Câmara diz que Rui terá papel fundamental na reforma da Previdência e no pacote anticrime

José Mascarenhas, ex-presidente da Fieb

Cacá Leão, deputado federal

te Bolsonaro gostar ou não do 
PT, a gente tem que esquecer um 
pouco a política. Eles vão ter que 
dialogar”, disse o parlamentar. 

Para Cacá, os deputados de-
vem trabalhar em prol da paci-
ficação das relações políticas. 
“Nós, enquanto deputados fede-
rais, jamais iremos permitir que 
a Bahia seja penalizada por cau-
sa da distinção partidária que há 
entre o presidente e o Governo 
do Estado.”

matheus simoni/metropress

matheus simoni/metropress
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Você repórter

praça da discórdia
Localizada no Itaigara,  a Praça Myriam Fraga constuma aparecer com fre-
quência nesta página. Inaugurada em maio de 2017, ela gera uma dor de 
cabeça para quem mora na região por conta da falta de cuidados por parte 
da gestão municipal. Coitado de quem pegar um baba nesse campo.

Posto do inferno
Enfermeiros, médicos e pacientes. Todos unidos num sentimento só. Pena que a união é por uma reclamação. 
O Centro de Saúde Nelson Piauhy Dourado, em Águas Clara, virou um forno por conta de um problema no ar-
-condicionado do local. Vacina? Nem pensar. Todos estão sofrendo com o calor, que mudou completamente a 
rotina do posto. Não tem ventilador que dê jeito!

INSTAGRAM @SSABOAPRACA

23 E 24
SÁBADO DAS 11H ÁS 19H
DOMINGO DAS 9H ÁS 19H

PRÓXIMA
EDIÇÃO DE FEVEREIRO

PRAÇA ANA LÚCIA MAGALHÃES - PITUBA

carnaval

foto do leitor/divulgacao foto do leitor/divulgacao
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Consumidores ficam preocupados com situação do estacionamento do shopping, que apresenta novas rachaduras e ondulações

Shopping precisa cumprir ordem municipal se não quiser ter estacionamento interditado

O curioso – e talvez perigo-
so – piso do Shopping Paralela 
está com os dias contados. Se 
o centro de compras cumprir 
o que determinou a Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
de Salvador (Sedur), até 7 de 
março a obra terá de ser feita. 
“Não vou aceitar o argumento 
do Shopping Paralela acerca da 
irregularidade na conformação 
do seu piso. Por questão de se-
gurança, estamos notificando 
a administração do shopping 
para que proceda à correção 
do piso, no prazo máximo de 
20 dias”, afirmou o titular da 
pasta, Sérgio Guanabara.  Em-
bora o shopping alegue que as 
ondulações não representam 

riscos e que não há necessida-
de de intervenção, a condição 
do piso “pode levar qualquer 
pessoa a situação de pânico, 
e isso é inaceitável”, acredita 
Guanabara. Após as denúncias 
de irregularidades no empre-
edimento, o Shopping ficou 
ainda sem energia elétrica no 
dia 15 deste mês. O ar-condi-
cionado também foi afetado 
e não conseguiu dar conta da 
climatização no local

  7março

é a data limite para 
que Shopping Paralela 
resolva problema 

Cidade

ondas com dias contados no paralela
Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

ondas com dias contados no paralela

foto do leitor/divulgacao



Jornal da Metrópole, Salvador, 21 de fevereiro de 2019 11

Estacionamento no G2 do Shopping Paralela, que fica no subsolo, segue em pleno funcionamento, mesmo com rachaduras e ondulações Em meio à reforma, forro de teto desaba dentro de sala em anexo no terceiro pavimento

Apesar da notificação de 
pedido de providências, o Sho-
pping Paralela não se mani-
festou, de acordo com Guana-
bara. O centro comercial está 
dentro do prazo estabelecido, 
mas, caso adote a postura si-
lente, pode ter seu estaciona-
mento interditado até que as 

obras sejam concluídas. “Va-
mos ter que agir se eles não 
se manifestarem. Estamos 
acompanhando e esperando o 
fim do prazo”, afirmou, ao Jor-
nal da Metrópole. Ainda de 
acordo com o chefe da Sedur, 
agentes da secretaria fazem 
constantes visitas ao empre-
endimento. 

Recém inaugurado, o ter-
ceiro pavimento do Shopping 
Paralela já causa arrepios em 
quem frequenta o local.  Ou-
vintes da Rádio Metrópole 
enviaram fotos que mostram 
parte do forro do local desa-
bado. Em nota, o Shopping 
Paralela afimou que o forro 
do teto caiu devido ao acúmu-

lo de água de dreno em um ar 
condicionado da instituição de 
ensino que funciona no local. 

De acordo com o centro 
de compras, a sala foi pron-
tamente isolada e a correção 
feita. Ainda de acordo com 
informações obtidas pelo Me-
tro1, ninguém ficou ferido no 
incidente.

Shopping não se manifesta e pode ter 
estacionamento interditado pela sedur

gesso desaba em novo 
anexo do empreendimento

g2
segue com rachaduras e 
ondulações, mesmo com 
alerta de órgãos fiscalizadores

Cidade

foto do leitor/divulgacao
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A Bahia une o mundo no Carnaval e o 

governo do Estado une trabalho e alegria 

pra fazer essa festa inesquecível. Tem 

Carnaval do Pelô, Carnaval Ouro Negro, 

Carnaval Pipoca e muito mais. Todo dia 

tem uma atração incrível para fazer do 

Carnaval da Bahia uma festa cada vez 

mais do povo, cada vez mais de todos. 

Não é à toa que o mundo se une aqui.


